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A festa de Natal
dos Superamigos

Informação na luta
contra o preconceito

Ações de
prefeituras do ABC 

contra a aids

Plenária da 
Federação Estadual 

dos Metalúrgicos 
começou ontem e 
a da Confederação 

Nacional dos 
Metalúrgicos será 

aberta amanhã. As 
duas na nova sede 
das entidades, em 

São Bernardo.

FEM E CNM traçaM
Estratégia  para 2010

Plenárias vão definir ações estratégicas para os próximos anos

Mais de 800 crianças ganharam doces e presentes e
se divertiram nos brinquedos no Sesi de São Bernardo.

Esse é o objetivo da Comissão dos 
Metalúrgicos com Deficiência ao participar de 
Semanas Internas de Prevenção de Acidentes 

(Sipats) nas fábricas da base.
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Pela primeira 
vez na histó-
ria desde o 
início da dis-
puta por pon-
tos corridos, 
o Campeo-
nato Brasi-

leiro chega à última ro-
dada com quatro clubes 
em condições de ficar 
com o título.

Vantagem para o Fla-
mengo que, além de 
ter dois pontos a frente 
de Internacional, Pal-
meiras e São Paulo, jo-
ga contra o desinteres-
sado Grêmio, que não 
briga por mais nada no 
Campeonato.

Souza (foto), 
meia do time 
gaúcho, já ad-
mite entregar o 

jogo para não favorecer o 
Inter, rival do Grêmio no 
Estado. A torcida da equi-
pe já lançou na internet a 
campanha “Entrega!”.

Para o Verdão não basta 
só o sucesso do Tricolor 
gaúcho. Ele tem de tor-
cer também pelo empate 
dos Colorados contra o 
Santo André, que ainda 
sonha em fugir do rebai-
xamento. 

Já o São Pau-
lo ,  além de 
secar o Fla-
mengo  e  o 
Inter, tem de 
contar com a 

ajuda do Botafogo con-
tra o alviverde. Sem 
deixar também de ven-
cer o Sport.

Um dos dois paulistas 
ainda pode ficar sem a 
vaga na Libertadores 
caso perca seu jogo e o 
Cruzeiro vença o San-
tos.

O governo federal lan-
çou a campanha Viver com 
aids é possível, com o preconceito 
não para combater o pre-
conceito e a discriminação 
contra as pessoas contami-
nadas pelo HIV/aids, que 
continua muito forte na 
população brasileira. 

Também já está no ar 
o site www.todoscontra-
opreconceito.com.br, que 
reúne informações sobre a 
doença e estimula o envio 
de vídeos, fotos e cartas pela 
população com sugestões e 
colaborações na luta contra 
o preconceito.

Os últimos números 
mostram que a aids recua 
nas grandes cidades e está 
aumentando nas pequenas. 
“Houve a interiorização da 
doença, as pessoas precisam 
se informar e se prevenir do 
contágio”, comentou Gér-
son Pereira, do Ministério 
da Saúde.

Atualmente, existem 
cerca de 630 mil pessoas 
infectadas pelo vírus HIV 

Pessoas com Deficiência

HiV/aiDs

Informação é arma para
combater o preconceito

Campanha contra a discriminação

no Brasil. “Houve uma que-
da, o que mostra a eficácia 
do programa de prevenção 
e tratamento. Mas, os nú-
meros ainda são grandes”, 
disse ele.

Tolerância - Hoje, as 

prefeituras da região vão de-
senvolver ações para marcar 
o Dia Internacional de Luta 
Contra a Aids. No Centro 
de Testagem e Aconselha-
mento de São Bernardo e 
Santo André haverá dis-
tribuição de camisinhas e 
realização de teste rápido 
de HIV. 

Em Diadema serão rea-
lizadas apresentações de tea-
tro no Centro Cultural Vla-
dimir Herzog e em Ribeirão 
Pires haverá distribuição de 
camisinhas e panfletos na 
Praça Central.

O Dia Mundial foi cria-
do em 1987 pela Assem-
bleia Mundial de Saúde, 
com apoio da ONU, para 

reforçar a solidariedade, a 
tolerância e a compreensão 
com as pessoas infectadas 
pelo HIV.

O símbolo é o laço 
vermelho, escolhido pela 
sua associação ao sangue e 
à ideia de paixão.

Informação. Essa é 
uma das mais importantes 
armas das pessoas com 
deficiência para vencer o 
preconceito. E é para dis-
seminar informação que a 
Comissão dos Metalúrgi-
cos com Deficiência vem 
participando de Semanas 
Internas de Prevenção de 
Acidentes (Sipats) nas fá-
bricas da base. 

“Existem mitos que 
cercam as pessoas com de-
ficiência e alguns deles são 
abordados em nossas pales-
tras, como a ideia errônea 
de que a deficiência é fruto 
de herança familiar”, afirma 
Sérgio Pereira, coordenador 
da Comissão e membro do 
CSE na Federal Mogul

Segundo ele, as defi-    
ciências não são hereditá-
rias, são sequelas de síndro-

mes e doenças, além da falta 
de saneamento básico, assis-
tência pré-natal, acidentes e 
violência urbana.

“O principal para ga-
rantir a inclusão das pessoas 
com deficiência passa tam-

bém por atitudes simples, 
pois muitas pessoas ficam 
confusas quando encontram 
uma pessoa com deficiência, 
já que todos nós podemos 
nos sentir desconfortáveis 
diante da diferença”, obser-

vou. “A fórmula básica para 
diminuir o preconceito é a 
convivência e informação 
correta”, completou Sérgio 
Pereira.

Semana é de luta
O Dia Internacional 

das Pessoas com Deficiên-
cia será nesta quinta-feira, 
3 de dezembro, e é promo-
vido pelas Nações Unidas 
desde 1998. O objetivo é 
promover uma maior com-
preensão dos assuntos re-
lativos à deficiência e para 
mobilizar a defesa da digni-
dade, dos direitos e o bem 
estar das pessoas. 

A data serve ainda para 
conscientizar a todos sobre 
os benefícios da integração 
das pessoas com deficiência 
na vida política, social, eco-
nômica e cultural.

Palestra de Sérgio derruba mitos sobre deficiência



Novo programa
de Zé Mourão
na tevê

ABC debate 
o Trabalho 
Decente

Lazer

eVento

Fórum Mundial da Educação
Profissional e Tecnológica

“O ensino é o passapor-
te que permite à pessoa in-
gressar na economia e, ao 
mesmo tempo, exclui social-
mente quem não possui es-
colaridade”.  

A frase é do professor 
Paul Singer, que participou 
na semana passada do Fó-
rum Mundial de Educação 
Profissional e Tecnológica 
em Brasília, e discute a im-
portância da educação no 
processo de inclusão. 

O fórum nos trouxe os 
seguintes dados: temos 209 
milhões de pobres na Amé-
rica Latina, 38,8% do total 
da população. Apesar dos 
enormes avanços do Brasil 
nos últimos anos, vivemos 
ainda em grande desigual-
dade social.

Se a escolaridade, co-
mo o professor coloca, é um 
elemento fundamental pa-

ra que a população excluída 
tenha condições mínimas de 
melhoria de vida, com me-
lhores salários e melhores co-
locações no mundo do traba-
lho, temos um enorme desafio 
nesta área.

Para o ano de 2010, o Mi-
nistério da Educação prevê 
que teremos 354 escolas téc-
nicas, 154% a mais do que tí-
nhamos em 2002.

Mas o debate deve levar 
em consideração a realida-
de que as pessoas vivem, ga-
rantindo que tenhamos es-
colas cuja preocupação vá 
além do desenvolvimento de 
habilidades técnicas e que 
considere o ser de forma in-
tegral, nas suas diversas di-
mensões.

 No Fórum Mundial, es-
te debate sobre a qualidade 
também esteve presente e, 
entre os participantes, esta-

va Silvia Manfredi, do Ins-
tituto Paulo Freire, na Itália, 
que discutia a importância 
de desenvolvermos cur-
sos profissionalizantes que 
considerem as experiências 
acumuladas pelos/as traba-
lhadores/as ao longo de sua 
trajetória de vida.

 Estiveram presentes em 
Brasília educadores, estu-
dantes e diversas entida-
des, entre elas a CUT, que 
ocupou um papel importan-
te neste debate. Enfim, re-
presentantes do mundo in-
teiro estiveram discutindo 
a proposta de uma educa-
ção profissionalizante que 
parta do olhar e das neces-
sidades dos/as trabalhado-
res/as... Participemos desta 
construção coletiva.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Nada mais...
“Sabemos de nossa 
inocência”, disseram o 
governador do Distrito 
Federal, José Roberto 
Arruda, e seu vice, 
Paulo Octávio, depois 
que foram pegos em 
flagrante de corrupção.

Pela continuidade
José Mujica, da Frente 
Ampla, coligação de 
partidos de esquerda, 
ganhou no domingo 
o segundo turno das 
eleições presidenciais no 
Uruguai. 

Não estamos só
Assim como o Brasil, 
França, China, Espanha 
e Argentina são alguns 
dos países que não 
reconhecem as eleições 
em Honduras.

E aí, Serra?
Empresas contratadas 
pelo Detran para 
emplacar veículos em 
São Paulo são acusadas 
de fraudes de pelo 
menos R$ 40 milhões. 

Renascimento
Do zero, em 2002, 
a indústria naval 
brasileira já é a 6ª do 
mundo atualmente.

Até isso!
A Polícia Federal 
de Minas Gerais 
desmantelou grupo
que falsificava
atestados médicos para 
simular doenças graves 
e, com isso, beneficiar 
presos. 

Mais forte
A Coreia do Sul 
confirmou ontem o 
primeiro caso
de gripe suína resistente 
ao Tamiflu, único 
remédio contra a 
doença.

Dirigir e Cobrar,
Não Dá
Esse é o tema da 
campanha do Sindicato 
dos Rodoviários do 
ABC contra um único 
profissional, o motorista, 
nos coletivos. 

soLiDarieDaDe

800 crianças na festa 
dos Superamigos

O Papai Noel também alegrou a criançada

A festa de Natal pro-
movida sábado pelo grupo 
Superamigos reuniu mais de 
800 crianças no Sesi de São 
Bernardo. 

Foi um dia completo. 
Depois do café da manhã, 
as crianças passaram a ma-
nhã se divertindo no tobo-
gã, escorregador, pula-pula 
e vários outros brinquedos. 
Teve cachorro-quente, sor-
vete, pastel, pipoca e do-
ces. 

À tarde, elas receberam 
as sacolinhas de seus padri-
nhos. Sacolinha é modo de 
dizer, pois elas tinham rou-
pas, calçados, materiais de 
higiene e brinquedos.

Uma das crianças, de-
pois de conferir sua sacoli-
nha, virou para o padrinho 
e disse que estava faltando 
alguma coisa. Espantado, 
ele perguntou o que era. “O 
meu abraço”, respondeu a 
criança, para emoção geral. 

O diretor do nosso 
Sindicato, José Mourão, 
lança hoje o Zé Mourão na 
TV, seu novo programa 
de música, cultura e en-
trevistas. Na estreia, ele 
apresenta quatro cantores: 
Cryziele, ex vocalista do 
Banana Split que segue 
carreira solo no axé; os ser-
tanejos Ruam e Devair, o 
forrozeiro Marcos Bastos; 
e o cantor de MPB Fabrí-
cio Ramos 

O programa tem uma 
hora de duração e vai ao ar 
no canal 12 NET Cidade e 
canal 3 digital, toda terça-
feira à meia noite. “Farei 
um programa com o foco 
no ABC para mostrar os 
artistas daqui e debater os 
temas mais relevantes pa-
ra a região”, diz. Semana 
que vem ele entrevista o 
vice-presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques. Zé 
Mourão mantém outro 
programa no mesmo estilo 
no www.tvsinec.com.br 
aos sábados às 16h.

O Consórcio de Pre-
feitos, a Agência de De-
senvolvimento e sindica-
tos da região vão realizar 
o ABC do Desenvolvimento 
e do Trabalho, conferência 
que abordará o lançamen-
to da Agenda Regional do 
Trabalho Decente.

Com a participação do 
ministro do Trabalho, Car-
los Luppi, o evento reunirá 
os principais agentes econô-
micos, políticos e sociais do 
ABC para discutir propos-
tas sobre o tema. Trabalho 
decente é aquele capaz de 
garantir uma vida digna.

Essa conferência será 
realizada nesta quinta-
feira, às 18h30, na sede do 
Consórcio, na Avenida Ra-
miro Colleoni, 5, Centro 
de Santo André. Inscrições 
pelo telefone 4992-7352.

Alegria - Este é o dé-
cimo segundo ano que os 
Superamigos promovem a 
festa. “É recompensador 
a gente ver a felicidade no 
rosto de cada criança”, disse 
Cláudio Ribal, do SUR na 
Scania e da coordenação 
do grupo. 

Ele comentou que o 
sucesso da festa depende 
do envolvimento de muitas 
pessoas. “Neste ano, só de 

voluntários foram cerca de 
120”, comentou.

Ribal lembrou que o 
grupo Superamigos foi for-
mado a partir dos traba-
lhadores na Scania e hoje 
conta com pessoas de várias 
outras empresas.

“É um trabalho gosto-
so, que nos enche de alegria. 
O prazer é maior em dar 
do que em receber”, com-
pletou.

Maluf e Tuma
acusados 
de ocultar
cadáver

DitaDura
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cut

FEM e CNM fazem plenárias 

CNI conhece experiência da categoria

Entidades inauguram 
sua sede na região

organização

O presidente da Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI), deputado 
Armando Monteiro (PTB-
PE), esteve ontem na Sede 
do Sindicato para conhecer 
a experiência de organi-
zação desenvolvida pelos 
metalúrgicos do ABC nos 
últimos 30 anos.

“A visita cumpre nosso 
objetivo de apresentar aos 
mais diferentes setores da 
sociedade como funciona 
nossa maior conquista, a 
organização no local de tra-
balho”, revelou o presidente 
do Sindicato, Sérgio Nobre.

Segundo Monteiro, a 
entidade que preside tem 

interesse em conhecer todo 
o tipo de modelo que possa 
modernizar e aperfeiçoar 

as relações entre capital e 
trabalho. Por isso ele veio a 
São Bernardo. 

Negociação - O depu-
tado citou como exemplo os 
debates sobre terceirização 
que ocorrem no Congresso 
Nacional atualmente. 

“Estamos definindo 
qual o marco mais adequado 
para negociar as mudanças 
que ocorreram na produção 
nos últimos anos”, disse.

“Acreditamos que não 
se deve tratar tudo apenas 
pela via legal”, prosseguiu. 
“Quanto mais espaço para 
a negociação melhor”, con-
cluiu o presidente da CNI. 
Ele também participou de 
um encontro com os mem-
bros do Comitê Sindical na 
Mercedes-Benz.

Sérgio recebeu Armando Monteiro

Dois importantes en-
contros para a organização 
dos metalúrgicos da CUT 
ocorrem nesta semana em 
São Bernardo.

Ontem, foi iniciada 
a plenária estadual da Fe-
deração dos Metalúrgicos 
da (FEM-CUT) e amanhã 
começa a plenária da Con-
federação Nacional dos 
Metalúrgicos (CNM-CUT). 
Nas duas, serão realizados 
um balanço de atividades e 
planejados os enfrentamen-
tos aos principais desafios 
da categoria.

Para os presidentes da 
FEM, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, e da CNM, Carlos 
Grana, garantir a vitória de 
um projeto dos trabalhado-
res nas eleições de 2010 é a 
maior tarefa do movimento 
sindical comprometido com 
as transformações que o País 
necessita.

“Teremos outra vez 
um cenário de disputa entre 
projetos antagônicos e irre-
conciliáveis. De um lado, 
o retorno ao modelo neo-
liberal representado pelo 
Estado mínimo, o corte dos 
direitos dos trabalhadores, 
privatizações etc. e, de ou-
tro, a possibilidade concreta 
de avançarmos ainda mais 
nas mudanças que estão 
sendo feitas e que ainda 
precisam acontecer para o 

As plenárias estão 
ocorrendo na  nova sede 
da FEM e da CNM, loca-
lizada em São Bernardo. 
O espaço será  inaugura-
do oficialmente amanhã, 
às 19h.

Brasil se transformar em 
um País justo e igualitário”, 
afirmou Biro-Biro.

Organização - Do 
ponto de vista sindical, Gra-
na acredita que 2010 será 
um ano em que a categoria 
vai insistir na unificação 
da data-base em todo Pa-
ís, passo fundamental para 
conquistar uma convenção 
coletiva nacional. 

“É por meio dela que 
poderemos reduzir as de-
sigualdades entre os meta-
lúrgicos das várias partes do 
Brasil”, lembra o presidente 
da CNM. 

Outro ponto em de-
bate será a criação de um 

fundo de solidariedade in-
ternacional voltado aos me-
talúrgicos de países onde a 

organização sindical é mais 
vulnerável às práticas anti 
sindicais.

Esta é a nova sede que será inaugurada amanhã

Com uma área útil de 
1.150 metros quadrados, 
a nova sede tem três an-
dares, incluindo auditório 
para 110 pessoas e fica na 
Rua Antártico, 480, Jardim 
do Mar, próxima ao trevo 

do quilômetro 18 da Via 
Anchieta. Antes, a FEM 
ficava no mesmo prédio 
da CUT, no Brás, en-
quanto a sede da CNM 
era no Bairro de India-
nópolis.

O Ministério Pú-
blico Federal em São 
Paulo pediu à Justiça 
Federal que sejam de-
claradas as responsa-
bilidades pessoais de 
cinco autoridades por 
ocultações de cadáve-
res de opositores da 
ditadura militar (1964-
1985), ocorridas na 
capital.

Entre os denun-
ciados estão o ex-pre-
feito de São Paulo, 
Paulo Maluf (gestão 
1969-1971), atualmen-
te deputado federal, 
e o delegado Romeu 
Tuma, atualmente se-
nador por São Paulo, 
que foi chefe do De-
partamento Estadual 
de Ordem Política e 
Social, o DEOPS, en-
tre 1966 e 1983.

Paulo Maluf foi 
prefeito de São Paulo 
durante a fase mais 
grave da repressão. 
Nomeado por influên-
cia direta do gover-
no militar, ordenou a 
construção do cemité-
rio de Perus, projetado 
especialmente para 
indigentes e que tinha 
quadras marcadas es-
pecificamente para os 
“terroristas”. 

Cremação
O projeto original 

do cemitério previa 
um crematório, mas 
a prefeitura desistiu 
após a empresa con-
tratada ter estranhado 
o plano, que não pre-
via um hall para ora-
ções, por exemplo. 

A prefeitura che-
gou a fazer gestões 
visando mudar a legis-
lação para cremação, 
para dispensar a auto-
rização da família para 
o procedimento, pos-
sibilitando a cremação 
de indigentes, mas não 
teve sucesso.


